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Ufa! Fenaban "Mercantil Tensão no ' ' • ,, Sudameris 
assinou a Convenção continua. ' ' 

A Convenção Coletiva Nacional dos Bancários 200 1 / 
2002, só foi assi nada no último dia 02 de abril. Três 

questões impediam a assinatura da Convcncão. A primei ­

ra era a intenção da Fenaban ele ingressar com dissídio 

contra o Sindicato dos Bancárim, da Bahia, que não 

havia aprovado a proposta da Frnaban, aceita pelo, 

demais Sindicato, do paí, . Numa rcdiscussão sobre a 
prupm,ra, <) ,15sunto foi resolvido. A ,cgunda, era o 

e ntendimento ela Fcnaban , obre o teto de ,ahí ri o:-, para 

pagamento d.i PLR, que dikrcnc iava do cntendimc n1 0 

d.1 CNB/CUT. Prcvalccé11 o e111endimento da CN B/C'UT. 

A terceira questão. que ,ó fo i resolvida recentemente . 

era a interpretação que a Fcnaban dava ao salário para 

No dia 30 de J i)JJ I ,, '>udJ11Jcll ,;, 4 
, c:r vendido para u ltaú ( ª"' ,, 11..iú ;,- "' ' 

Sudarm:rn, o dado :iu )l;,nc:1J e Harn: •a•l• 4 
poderemo, ic, inu1L<1'> de, ,,, .•~· /•, l" 4 
cip10. o l1aú 11iuc..0111p1a1 lf ,dJalL.<J•· ,· 
exceção d:i, un tdJdc, do JJc:, d,. da: ' ' 4 
1111d. 1Jepo1"l relormul(Ju J JJl'>f1' J '"' ·- , 

hem não q ue, " ' u111c.l,1d,: <J.i l · , 

M1am1. Monlc CJt lu ( ": "'"' ( t 1 ' 

lt,mh1a, Pa11a111J.. Pd1a;;u<-11 t I ru~üê... 4 
gundo g obcno Sc:1úlial , , J•.au Jr,~ ' ~ 
a burocr._iua lrancc ':>a LOnl1 c.1 .- nt:--.:- , 

efeito do desco nto do va le-transporte . Essa entendia que 

sal,\rio englobava todas as verbas, inc lusive comi,sões, 

horas extras e anuênios. Já a CNB/CUT entendia que o 

desconto cios 4 % só poderia incidir sobre a verba salário 

padrão, sem considerar os demais valores que constam 

em folha. A diferença entre um entendime1110 e outro, 

levaria a um valo r cons iderável. Também prevaleceu o 

entendimento da CNB/CUT. Na região do Pactuingá 

poucos bancários utilizam o vale-transpone, mas nos 

Pelo meno, foi o que afi.rmou o diretor do RH 

cio Bradesco, Luiz Bueno, em conversa com dire­
tores.cio, Sindicatos dos Bancários do Rio de Ja­
ne iro e São Paulo, ambos da CUT. Bueno afirmou 
que está cm cm1do a permanênc ia das un idades do 
Mcrca111il por longo pra10. De,canou a po,,ibil i­

dade de dcm i,,õc, cm vi rtude da aqui , ição. Afir­
mou ainda que os funcionário, , erão manudm e 

que a intenção é expandir o grupo. A marca Finasa 
,crá mantida como finance ira, em virtude ele sua 

fo rça no mercado. Afi rmo u também que, no mo­
mento, c,tão integrando m, bancários do Mercanlil 

?1 filosol1a do Bradesco , com reuniões e treinamen­
tos. Segundo ele, a interligação do 5is1ema só ocor­
rerá apó, a integração en tres os empregados. Os 

sindicalistas aproveitaram a oportunidades para rei­
vindicar a manutenção dos benefícios sociais do 

Mercantil. como a Bolsa-educação, a inclusão de 
pais como agregados no Plano de Saúde e isenção 

ele tarifas para os func ionários. Bueno afirmou que 
a intenção é igualar os bene fícios a partir cio que é 
concedido pelo Bradesco. Essa afirmação é ruim. 
O Bradesco não aceita, por exe1i1plo , a inc lusão cio 
cônjuge homem no plano de saúde das funcionári­
as. De qualquer forma, o assunto será discutido em 

a, do, ~11HJ1c..JIOS Na I eidade. ª' ,e~ - ~ 
França , ão mai, ngoro,a, na prote<,-i1'-• ~ 
emprego. Não permnem que acordo• -' 41 
compra, venda ou fu,õe, de empre,a; ,e 4 
jam realiLado, ,em a garantia do• emprc-, 
oo; dos trabalhadore,. 
0 

Por esse mot1, o de, erá ser negocu, • 
do só o Sudameris do Bra, II O, S1Dà.lca4 
10s da CNB/CUT se mob1 L!zam para e, ·4 

· 1ar demi ssõe, no Sudamen,, mclusJ\ ~ 
apoio do, Sindicatos da França e do, , iz ~ 
nhos da América Lat.ina. Js;,o para que­
caso ainda venha ser eferuada também -4 
compra das unidades nesses ourros pai.se, 
já esteja organizado um plano de resistên-• 

grandes cenLros, onde a maiotia mora distante do traba­

lho, esse benefício, que é facultativo, é muito L!tilizado. 
futuras reuniões. eia conjunta. -
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88: Encontro discute Campanha • Emergencia~ 
• 

Foi realizado em São Paulo, no dia 06 
de abri l, com participação de 96 delegados, 
represenlando 18 es1ados, o Encontro Naci­
onal do Funcionários do Banco Brasil. As 
discussões do encontro pau1aram-se pelo, 
a s..; untos m a is emergen te ~. como as 
investidas do governo nas insli1t1içõe, do, 
funcionános, Previ e Garef, e a campanha 
\alanal cmergcncial . 

Em relação à Pre, i. fo i deliberado re­
alizar abaixo-assinado do, funcionários, de­
fendendo o aluai modelo de gestão. Basea­
do, cm pareceres jurídicos. os representan-
1es dos funcionário, na Previ emende que a 
Lei 108/200 1, que d;í nova regulamenla­
ção /1 prrv1dência complementar, é posleri­
or ü; aherações do Es1a1u10 da Previ, e não 
pode mudar os contrai os ameriores. negoci­
ados com a Secretaria de Previdência Com­
plementar, Banco do Brasil, Previ e Associ­
ados. Os abaixo-assinados serão encaminha­
dos à direção do BB. à direloria da Previ e 
ao Ministério da Previdência. 

Sobre o Garef (Gabinete de Repre­
sentação dos Funcionários no Conselho de 
Administração do 88), o Conselheiro Pau­
lo Assunção, rcpresentanle dos funcionári­
os no Gabinete, avaliou a importância da 
pennanência .dessa rcpreseniação para os 

funcionários. Está u-abalhando junlo ao che- -
fc da Casa Civtl, 1en1ando uma reunião para 
discu1ir o assumo. Caso venha ocorrer a 
extinção, em 24 de abril , o Garef deverá ser 
substituído 

Campanha Emergencial: foi entr,' • 
guc à direção do BB. e cst:i ,em re, r--1, , , 
documcnro com a., rcn md1c.1ç0C', da Can~­
panha Emcrge11c1al lPI ' Ll de R$ 1 Oi\/.1.l) ,'9 

0 1ferenc1al de \ 1cr,· , 
dl\ p .113 1,,."\d,"\ , .. , .-pela Prev , 

ou BNDES, 
que repre­
sentarão º" 
ac ioni sta ;., 
minori tário~. 
e nfio tcr~o 
o mesmo 
comprom1'­
so com o 
funcionalis­
mo que tem 
o Garcf. 

P!$0 
1000 

Cl)Jl1 l :-- , 10nad,, , .. 
1'101h)ll11!l de- tr.\13.ffl,"' ..... 

ll)" p;lr:.l 1.h Ih."\\ ,'\, .._ .... . 

c ,on:\nlh). akn1 d .. · .. \,. 
hr.11 :1 :11', ... rtnr:\ ,i ,• ·,, ... 

P e I a 
nova pro• 
pos1a, para 
os funcioná­
rios terem um reprcsenl:m1e tc1imn que con, ­
ti luir um clube de acionistas com capi tal 
mínimo de R$ 300 milhões. o que é impos­
sível. As entidades Sindicais da CUTc par­
lamentares da oposição eslào gcsl ion:111do os 
órgãos compelcnles com vistas a manter o 
Garef. 

lhadorc, 

~ f) .. ~13\,\ , .. , • 

C\ \ 1h .. 'l)ntr," :I;\ -

hem '-l\h' ,, h:.lt'k..'\' \1-...::\ ,i 
11111a l'-'l!l1,:1 de r,,. , -. 
"'" hn m:11h_,, ~llc .;;n • 

qu<ia ,, t1111,·1,,nalhn' "'"' 
1w d1;l -a -\i1:1 . :=tll1).tln,1,, ~ 
O n:~ :1Hh'<.' '\h n1;. , .. ,, .. ~ 

:l ,·,'tl' ' '-l\W l' <'n :n,~ "-::... 
:1"<\ ih, nh,1:ll . n1n,;,--~ 
dn :-t, 1t,1\':1 , ,h" ti ;I\!~ ~ 

Os delegado, ,1,, Fn,-.,nt"' "l' ''I""'~ 
1'.um:1 rcaçi\n d,1 ti.1I11'Hmah,ui.\ 1,,,-:11, .,, 111~ 
l 1m :)s _111Ju"t1ça, ln111,11,·:1 , <' '-' :\' ~\h' , , 

lrndu11d:u: Ih) , ,'ite ma dc- J':\~.in,,'"' •' ,l ~ 
PLR. na f:111:1 de n.':1p1sic, ,al,111~,, 11,,, 11 • 
11 molil ann, e 11~ ,upn',,i\,, ,t,, ,h1,,11.,, ~ 

~ 

• 
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' . Greve no HSBC 
1 

1 REMO$ PA - ~ _ 
1 ONFOR 'R1}ClJ>AcAO!(OS LUC 

: NO. DOf ! ANC~~ ~~~~t~/~ 
0 A PRE ÃO INDIVIOUAL 

UCRO É 

' 

desde geren­

tes até cscri ru­
rá r i os . Essa 

revolta tem se 

traduzido e m 

manifestações 

c parai isações 

c m todo Bra­

sil, princ ipa l­

mente onde as 

w1idades estão 

e m bases de 

A di reção do HSBC ge­

j ·ou um desco nte ntame nto mui­

'iº grande entre os seus funcio­

,iários. No último dia 25 de fe­
ve re iro , divulgou comunicado 

•a firmando que pagaria a segun­

J 

da parce la da PLR no di a 02 
de março. Uma minori a rece­

beu e, mesmo assim, com va­

i o res muito diferentes e ntre 

empregados com a mesma 

função. Resultado: revo ltou 

S indicatos da 

C UT. Para piorar, no últ imo 

d ia 26 de março, quando acon­

tecia uma mega paralisação em 

Curitiba, o banco cred itou a to­

dos fu nc ionários um va lor de 

R$ 100,00. j ustificando que 

' 

Para Armínio Fraga, lucro 
dos bancos ainda é pouco 

t Mirian Bicudo/CNB/C UT 

J O pres idente do Banco Central. Armínio 

J Fraga, considero u normal o lucro dos grandes 

t bancos de varejo no país e declarou, a_inda que "a 

meu ver, não são lucros extraordman os, quando 

f 5e le va em conta o pa trimônio dos bancos" . 

t Desconsiderando que os bancos não dão nenhu­

t ma cont rapartida à sociedade, Armínio garantiu 

que estará vigil ante quanto à atuação do setor ban-

• cário no país e afirmou que o sistema bancári o 

~ 1em que ; cr saudável. bem capitalizado e defen­

J deu que lenham lucro cm nome da estabilidade 

l fi nanceira . Segundo e le, o que o BC pode ex igir 

dos banco, de vareJO é que haja .. concorrência , e 

' . 1 J" concorrência ea . 
l O secretário-geral da CNB/CUT. Vagner 

, Fre itas, criti cou as decla rações do presidente do 

1 BC e cobrou a contrapartida dos bancos para a 

sociedade. Fre itas considerou o lucro dos ban­

~.cos surreal, numa economia onde 30 mi lhões 

l pessoas vivem na miséri a. "Enquanto o setor pro­

' dutivo está estagnado, o financeiro cresce. en-

1 che O bolso de seus administradores e não ofere­

l ce nada em troca para a sociedade. Não h~'Í crédi -

to para o desenvolvi mento, para hab1taçao, para 
1 os pequenos agricultores e empresários e para os 

) estudantes". cri tica. 

Freitas afirma que o descaso dos bancos 

começa pelos seus clien1es que sofrem com má 

qualidade do alend imenlo e com os juros e tari­

fas altas. "Além disso, amda colllnbuem para o 

desemprego, demi ti ndo mdhare5 de bancários lo­

dos os anos". fi nahla. 

Os depuiad os Aloys io Mercada nle e 

Ricardo Bcrzoini (PT-SP) ta mbém cn 11caram a 

a1uação dos bancos de va rej o no pa ís. Para 

Mercada nlc. "o sistema fin anceiro tem que ser­

vir à sociedade. e não se servir da ,ociedade". Já 

Bcrzoini reclamou do aumen10 da participação da 

margem líquida cios bancos na estrutu ra do 

'sprcad' , diferença entre o que as instituições fi­

nanceiras pagam para captar recursos e quamo 

elas cobram para emprcslar o din heiro. Berzoi ni 

disse que a margem líquida de lucro em fevereiro 

de 1999 era de 29% e passou para 37% em agos­

to de 2001. 
"Se o governo não tomar medidas. os ba­

lanços (dos bancos) publicados em 2003 vão ter 

recordes ainda maiores e a população vai conti ­

nuar cas1igada pelo ' spread" , disse Berzo in i. 

"Creio que o governo não age com a firmeza ne­

cessária para termos 'spreads' compatíveis com 

outros países do Terceiro Mundo'·, comple1ou. 

era e m come moração aos 05 
anos de HSBC no Brasil. Os 

Sindicatos, bem como o funci­

onali smo, entenderam como 

um cala- boca. O movimento 

cresceu e culminou com a de­

i iberação por uma greve naci­

onal dos funcionários, progra­

mada para o dia 12 de abri l. 

A greve, como sempre, 

encontrou resistência do Ban­

co que aplicou mais uma vez o 

f a mi ge rad o int e r di to 

proibitó r io , um e ntulho 

antide mocrático prev is to no 

Código C ivil. . O ta l Interdito 

proíbe os Sindicatos de perma­

necerem na frente das agênc i­

as . Em alguns casos, proíbem 

até a s imples panfletagem e a 

presença de faixas e carro de 

sorn 
C aso o s Sindic ato s 

descumpram o interdito, j uízes 

têm fixados multas exorbitantes. 

que variam de R$ 50 a I 00 mil 

por di a. O banco a lega que o 

lucro de R$ 80 milhões líquido 

não obriga o pagam ento da se­

gunda parcela. M as provisionou 

R$ 416 milhões para devedo­

res d uvidosos (53% a mais que 

em 2000) e gastou R$ 150 mi­

lhões em refonnas, o que prova 

um bom faturamento. 

Os Sindicatos estudam 

açoes para cobrar do HSBC as 

promessas não cumpridas. 

ALGA: a quem interessa? 
A ALCA é mais um acordo comercial. Ela faz parte na ver­

dade de uma necessidade qa economia norte-americana. O Esta­

dos Unidos e o capi1aJ ismo internac ional passam por uma crise de 

capital fi nanceiro e de realização de bens. Para sair da cri se preci­

sam imprimi r um novo padrão de acumulação de capital, baseado 

em novos centros hegemônicos. Para alcançar esse novo padrão. 

estão se utili zando da guerra e do combate ao terrori smo, como 

form a de des locar recursos públ icos para o complexo indust1iaJ­

mi li tar. E por out ro lado. precisam ter controle total do hemisfé rio 

ameri cano. para co ntro lar o territó ri o bras ile iro , control ar a 

polencialidade da biodi versidade. de um mercado de 800 milhões de 

pessoas e, com isso. as empresas na n e-americanas terão um espa­

ço reservado, li vre da competi ção asiática e européia. 

O Fórum Naciona l de Lutas está promovendo seminários re­

gionais para debater a ALCA . em todo o Brasil. Neste ano, de O J a 

07 de setembro. o Fóru m va i rea li zar um plebisc ito nacional sobre a 

ALCA . 

De 08 a 10/04/2002, foi realizada a Reunião do Coletivo 

Regional Sul de Formação, que teve a presença de 
Lindomar A. Soares, dirigente do Pactuingá. 



A falta de saneamento básico e de políticas públicas de saúde mais eficientes expõem milhões 
de brasileíros a precárias condições de vida e facilita a proliferação de doenças, como a dengue 

DESCASO DE 
PONTA A PONTA 

A omissão começa 
./""\no governo fede­

ral , passa por governos es­
taduais é chega aos municí­
pios. 

A dengue hoje é uma 
epidemia nacional. Não tem 
como negar. Só no Rio de 
Janeiro (onde a situação é 
mais grave) são quase 100 
mil casos da doença, com 
deze nas de mortes . No 
Paraná o aumento da dengue 
também é séri o em vários 
municípios. Na base do 
Pactuingá, Umuarama re-

gistrou 102 casos de den­
gue, um índice bastante alto 
se considerarmos os núme­
ros de cidades bem maio­
res, como Curitiba , que 
teve aproximadamente 120 
notifi cações , e Foz do 
Igu aç u com 295 casos 
registrados até agora. 

Se em nível nacional 
epidemiologistas e a opo­
sição culpam o ex-ministro 
José Serra pela omissão 
que levou à epidemia de 
dengue no país ( ver maté­
ria com quadro nesta pági-

na), em U muarama é ques­
tionada a atuação do ex­
sec retár io muni ci pal da 
saúde, Luiz Renato, que é 
quem, teoricamente, tinha 
a responsabilidade de pre­
ver e prevenir o problema. 

É bom lembrar que 
ambos já deixaram suas 
funções para concorrer a 
cargos e leti vos . Serra é 
candidato a Presidência da 
República e Luiz Renato 
pretende di sputar vaga na 
Assembléia Legis_lati va . 
Não é muita coincidência? 

Omissão e 
desrespeito 

A saúde pública é a 
terceira maior preocul{a­

ção dos f>rªsi/eiros- -
perde para o desempre­

go e da violência. Em 
torno de 120 milf]Ões de 

brasifeiros, cerca de 
80% da população, 

ainda penam com a falta 
de saúde pública de 

qualidade. Mais de mil 
municípios (próximo a 

20%) dos 5.559 existen-
tes no país sequer 
possuem médicos. 

Será que Serra sabia 
disso quando era 

ministro da 
Saúde? 

' ~ 
' Asi 
~ 

Não é por acas~ 
para governistf 

mj]ênio, a popu, 
A malária, a f4' 

muit.a 
~ .~ 

A polít1$ 
4 

Durante o governo~ 
em saneamento f o­_, 

Os números comprovaM'! 
ministro José Serra, candida­
De 1997 até 2001 , os recurs~ 
dos para prevenção e contro1-!i 

97 o governo gastou R$ ~ 
em2001 apenas R$49,2 mil~ 

Portanto, as políticas it'l"lf51 
ponsáveis pela epidemia de -
tema nacional de combate àstlll 
cípios. O problema é que a591 
desenvolver o trabalho e os. 
ações de prevenção. No Par~ 
investe em saneamento bási~ 
surtos de febre amarela, malli 

Veja no quadro ao lado -
erradicação da dengue foi se­
e na gestão de José Serra no-

~ 



~ . 

kíde do Brasil na UTI 
1b 

~ assun~o. sa~de pública já se tornou um dos principais pontos de questionamento, ta_nto 

~ o 0~0~1c1o_mstas, neste período de pré-campanha eleitoral. Er1~_pleno iníci? ~e terceiro 

~ rastleua vive assustada com o ressurgimento de doenças do seculo XIX. E isto mesmo. 

~mareia, a cólera, a dengue e outras doenças há muito não rondavam o Brasil. E o que 

~ a não sabem são os motivos que levaram ao reaparecimento desses males. 
~ 

; desastrosa de FH C e José Serra 
~ DB os investimentos 
lif:il% menores no país .. 
iHssão do governo FHC e do ex­
-.0B a Presidência da República. 
~ amento Geral da União destina­
- gue sofreram cortes de 71 ,78%. 
Whões com o combate à dengue e 

~tadas por FHC e Serra são res­
a> governo federal destruiu o sis­
~ s e repassou tudo para os muni­
- as não tinham capacidade para 
,lililijS do Estado não coordenam as 
5 o governo Lerner também não 

0!ifl"' da dengue já se registrou vários 

,)'lera. 
·,.aiontante de dinheiro destinado à 

:dzido ano a ano no governo FHC 

,jl!Jio da Saúde: 

Investimento em saúde caiu ano a ano 
Orçamento Geral da União 

Recursos Federais Destinados à Prevenção e Controle da Dengue 

DESCRIÇÃO AUTORIZADO EXECUTADO % 

1997 R$ R$ 

Erradicação do Aedes aegypti 442-032.854,00 248.511.140,00 56,22 

1998 
Erradicação do Aedes aegypti 220.573.412,00 200.931 .786,00 91,10 

1999 
Erradicação do Aedes aegypti 3 I0.988.554,00 180.749.534,00 58,12 

2000 
Erradicação do Aedes aegypti 71.226.991,00 61.169.785,00 85,88 

2001 
Erradicação do Aedes aegypti 92.236.110,00 49.268.216,00 53,42 

Saneamento precário 
No final do século XIX autoridades sanitárias e governamentais concluíram 

que o século XX seria a "Era do Saneamento". Em vários países era preciso 

melhorar as estruturas das cidades para erradicar várias doenças que matavam 

a população. Entre as doenças estavam a dengue e a cólera. O Brasil evoluiu 

muito pouco. E nos últimos oito anos piorou, segundo pesquisa do IBGE, que é 

um órgão do próprio governo federal. Os dados são alarmantes. O levantamen­

to revela um país mergulhado na sujeira: 47,8% dos municípios não têm servi­

ços de esgoto sanitário, 68,5% dos resíduos das grandes cidades são jogados 

em lixões e alagados e só 451 cidades fazem coleta seletiva de detritos. 

0 

A dengue e o 
SUS, qual a 
diferença? 

Enquanto a preocupação 
do governo FHC é com a 
campanha presidencial 

do ex-ministro José 
Serra, os brasileiros que 
necessitam de assistên­

cia médica amargam 
uma fila de espera 

interminável na porta de 
hospitais conveniados 

com o Sistema Único de 
Saúde. Até aí nenhuma 
novidade. O Sistema, 

desde a sua implantação, 
em 1988, nunca conse-

guiu mesmo ser eficiente. 
Mas o quadro se toma 
mais gréive quando o 
próprio Ministério da 
Saúde resolve limitar 

oficialmente o atendimen­
to à população, estabele-

cendo cotas a serem 
seguidas em cada hospi­
tal credenciado. Isto é, se 
essa co(a for ultrapassa-

da, o estabelecimento 
credenciado não recebe 
um tostão a mais e pode 

até ser desligado do 
SUS. Conclusão: o que 
já era ruim ficou pior. 
A pergunta é: como 
limitar o número de 

pacientes, num sistema 
já bastante precário? A 
questão foge à lógica do 
cidadão comum. Como 
nos números da dengue 

que se espalha pelo país, 
só mesmo os assessores 
do candidato José Serra 
conseguem justificar esta 
aberração matemática. 
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Verticalização é uma 
Para Lula, a 

verticalização 
favorece 

candidato a 
presidente de 

FHC 
agressão à democracia 

Os métodos que o 
governo FHC 

usa contra seus adver­
sários estão a merecer 
umaproftmda re-

flexão_. Principalmente nesse 
momento em que se acentua a 
vocação tucana l?ªra atin1des 
fujirnoriz.antes. 

O que não chega a ser 
uma surpresa, visto que foi sob 
o reinado tucano que assistimos 
a ini:rodução da reeleição, me­
diante compra de votos de par­
lamentares, e o apoio explícito 
do Brasil à reeleição fraudulen­
ta do ditador Alberto Fujimori, 
no Peru. FHC chegou a home-

Não fosse a interferência 
da Justiça Federal, a popula­
ção paranaense estaria agora 
lamentando mais uma tragédia 
produzida pela 
irresponsabilidade do governo 
Jaime Lerner (PFL). Em 
tempo, ajuiza federal Graziela 
Soares, da 1. • Vara Federal de 

nagear Fujimori 
com a mais alta 
comenda do go­
verno brasileiro, 
a Ordem do Cru­

zeiro do Sul, devida­
mente cassada na últi­

ma semana pela Comis­
são de Constituição e Jus­

tiça do Senado. 
Muitos ainda devem se 

lembrar da manobra de FHC 
na campanha presidencial de 
1994, quando contou com a 
ajuda dos aliados no Congres­
so para proibir, nos programas 
eleitorais, a exibição de cenas 
externas. Prejudicou a oposic 
ção, que crescia muito em todo 
o país. Expressou-se, ainda, na 
redução do tempo de propa­
ganda de televisão em 1998 e, 
agora, coloca em prática uma 
outra estratégia. Com apoio 
expl ícito do TSE (Tribunal 
Superior Eleitoral) e do STF 

(Supremo Tribunal Federal), 
impõe a venicaJização das co­
ligações para as eleições deste 

ano. 
A decisão tomada pelo 

TSE, e confirmada pelo STF, 
impondo uma uni formização 
das aliançm, es- ~--------'---, 

Oposição quer 
jogo limpo 

taduais dos par­
ti dos em sin­
cronia com a fei­
ta no âmbito na­
cional , se cons­
titui em uma vi­
olência conu·a a 

Agora, FHC 
conta com a 
ajuda do TSE 

para aplicar mais 
um golpe baixo ... 

A oposição tem manifestado o seu 
repúdio em relação à instrução dó TSE 
com a mesma veemência com que exi­
ge uma investigação séria sobre os 
arapongas que freqüentam o Planalto 
e o completo esclarecimento dos cri­
mes atribuídos à governadora Roseana 
Sarney e seu marido. democracia bra- .._ _______ .. _. 

O PT, por exemplo, é contra a 
verticalização, pois ela foi instituída às vés­
peras das eleições e desacompanhada de 
dois elementos fundamentais: a reforma par­
tidária, com vistas a dimuir o número de par­
tidos, e a fidelidade partidária. 

sileira. Parece 
evidente a interferência do Pla­
naJto no processo eleitoral. O 
governo muda as regras do 
jogo cm plena disputa e usa dç 
forma abusiva o dinheiro públi­
co para fazer propaganda en­
ganosa com a evidente preten­
são ele emplacar o seu cancli -
dato. 

Os partidos de oposição defendem que 
um processo eleitoral limpo é condição in­
dispensável para a estabilidade das institui­
ções. Não se pode aceitar esse jogo baixo 
de quem é capaz de qualquer coisa, custe o 
que custar, oara se manter no ooder. 

Justiça impede ltaú de assumir a Capei 
Curitiba, anulou cláusulas do 
contrato de compra e venda de 
titulas com caução de ações da 
Capei, feito em 1.998, entre o 
governo do estado e o 
Banestado. A decisão judicial 
impediu que o ltaú (ao qual o 
Banestado passou a pertencer 
após sua privatização) assumis­
se o comando da empresa de 
energia elétrica do Paraná. 

Tudo isto porque Lerner 
não honrou o compromisso de 
quitar uma dívida de R$ 600 
milhões com o ltaú, que deveria 
ser paga até o dia 31 de março 

de 2002. A dívida vem de títulos 
precatórios de difícil recupera­
ção (conhecidos como ''titulas 
podres') emitidos por Alagoas, 
Pernambuco, Santa Catarina, 
Osasco e Guarulhos, e adquiri­
dos pelo Banestado. 
Quando o governo decidiu 
privatizar o banco teve, primeiro, 
que eliminar o passivo. A opera­
ção custou mais de R$ 5 bilhões 
emprestados do governo federal 
e com pagamento em 30 anos. A 
origem do passivo nunca foi 
explicada, nem houve qualquer 
movimentação do governo 

Lerner para identificar os 
diretores responsáveis por esse 
prejuízo aos cofres públicos. A 
ajuda, que equivale a mais de 12 
vezes o valor do banco - o preço 
mínimà para o leilão foi de R$ 
400 milhões - , não incluiu os 
precatórios. Após a privatizar;ão 
do Banestado, que ocorreu em 
outubro de 2000, o governo se 
comprometeu a pagar os R$ 
600 milhões ao ltaú e ofereceu 
como garantia 70· bilhões de 
ações da Capei. No total, o 
estado tem 85 bilhões de ações 

. que lhe garantem o controle 

acionário sobre a estatal 
energética, com 31% do 
capital total. Levando em conta 
que essa participação foi 
avaliada em R$ 4,3 bilhões 
para a privatização da conces­
sionária, as 70 bilhões de 
ações valem aproximadamente 
R$ 3,5 bilhões. Não fosse a 
pronta interferência da Justiça 
Federal os Setúbal, que já são 
donos de uma fortuna incalcu­
lável, passariam a controlar 
também a Capei, a mais 
importante, eficiente e lucrátiva 
empresa energética do país. 
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empregos e renda 
A mídia não costuma divul­

gar a µrodw1 .io de a limento,. de 

e rnpreg.o e rcnd.1 do, a:,,,:,,,cnwdo, 

( t.::o ino ,,Jo L'lHlhL'c 1da a:-. famí\ i.i, 

que cnn,q!uem te, ra ) do M ST 

ll l\ulg.i ,1111 • • 1 p.irtc , n1 11 ,._,1_ 
.:, >1no por ,·~e111pl11, qu,111<.lo ._,k, 

I I t' , 1',,h:111 , 1 Lh.:,pL'lll" c.k dl .llllp.i ­

lllL'illlh L' n con lronto L' lllL' \ l l .1 -

\ t:I N .1 IL"g. 1.1 0 noroi:"-lc do 
P . 11", 111,1 d1\ c 1 , .. 1, luL..1, d th ,cm­

tl.'1 1 .. , .... ,e tran ') IOnll,lr, llll l'lll L'llll­

qu1,t .. 1 .... 11npürt,llltL'-.. . SJ.o .1 , ... L'n-

1.11nentn, que hnJe e,1J11 produ­

L111do e , .io e log 1.1do, pda po pu-

' lação local. São o, ca,o, do, :1,­

J , entamento, da Fa 1,enda São 

, Luiz. e rn Mariluz. região d e 

Um uarama, de Que rênci a do 

t Foto W1soo oe Soou 

• • • • 

Nortl! e Santa Cruz do Mo nte 

Caste lo, na região de Paranavaí, 

e do a,,cntamento Santa Rita, cm 

Pi:ab , ru , região d .: Ca mpo 

l\ lo uriio. 

O Pactu1ngú \ 1, 1to u o ;1'.,­

,e111.1111.:11tn d.: S:i o l.1111" con,­

tatou que uma ;í rc.i de 1 650 

alqut..: 11\!"i , que emp1 l..!gd\ .i "-iÚ 7 la­
míl1 1.1, ,l lll l'.., d.i OLU(l.1\·;-10, agora 

<:!llprc:ga 235 l.1111!11.is. SC,o ,1pro­
xi111,1da111en1e 1000 pesso.1, , 1-

\t:ndo hem. "iC.:lll luxo. l.! cla10. 

ma, ,em a pre,cnça da fome , da 

111i ,én a. do 1,íx1co e do de,ern­

pregn que assola o, centro, (a, 

fa,e la,) urbanos. Os assent ado, 

do MST produzem també m em­

prego,. No São Luiz, ape,ar da 

fa lta de financia­
me nto público par:, 
o cultivo da 1e rr;1, 
na atual "-la fra ele~ 

produziram 5 mil 
saca, de arroz. 
70 .500 saca , de 

soja e dezenas de 
milhares de saca~ 

··· vendas 
a,oitl?Uturun .. de mi lho. Segundo ' ' • - --_J Dew11111; 

um dos coordena­
dores do Assenta-• • 

"[_- ---=~~--• 

merendo 
Santa 
Bremen, 
Ma rilu~. 

me nta , Franc isco 
Nasc ime nto d e 
SouLa, " a produ-

A produção 
da próxima 
colheita na 

fazenda São 
Luiz deve 

ser melhor, 
devido à 

investimen­
tos financei­

ros e 
tecnológicos 

ção do pr<Íx11no ano 
deverá 1.icr melhor. dé\ ido a , á­

no, íatore,, como 111""' ,r o d1-
nhe1ro apurado c,ste ano no pre­

paro da terra . e contar com as­

sistência técnica" A prcfenura de 

Mariluz vai fornecer .tgrôno1110 

dua ..., ve1..e, por -,emana. 
O trab~lho de preparnr ter­

ra , cult ivar a, lavoura,. colher e 

l!'-ICOar a pro<lução. géram empre­
go, diretos a um., centena de tra­

balhadore,: 1ra1ori , 1a,. operado­

res de colhe11adeira,. caminho­

neiros e trabalhadores 
braçais. Vale kmbrarque o as,t!n­

tamento lambl!m gera a aquisi­
ção e a manutenção de empregos 

no comércio de Maril uz. 
P;u·a o propnetário do Mer­

cado Santa Branca em ManluL. 

" 

" 

Projetos de proteção à 
saúde e ao meio-ambiente 

~ O MST tem p rojeto, eco-

~ lógicos. No a.,,en tamento de 

São Lui7. estão em a ncla mc n-

9' to proje to, para procluçiio de 

,i ,oja o rgânica e para re flore,­

" ta m e nto el as m a rge n , d e 

~ córreg os e c abeceiras de nas -

centes. O re flo restamento vai 

111!> demanda r 80 mil mudas de á r­

~ vo res na ti vas. Â n gelo Costa 

,i Quinta ni lha, ta mbé m coorcle -

~ n~dor do assenta m e nto , bo ta 

~ esperança numa parceria com 

institutos e ONGs que traba­
,;, 

lham na preservação do me io-

~' 
• 

ambiente, como IAP. ADEMA 

e o ut ras . E m Q ucrênc ia do 

Norte, o proje to é produção de 

leite o rg ânico nu ma parceria 

entre os assentados. o CNPQ 

e a U1;ivcrs idade Federa l de 

Santa Catarina . Para o agrô no­

mo Jaime D ut ra Coelho. q ue 

presta serviço no Pó lo Noro ­

este do MST. e m Quc rência cio 

Norte, "os produtos o rgânicos 

são traba lho sos e de morados. 

isto por que antes da produ­

ção é prec iso desintoxicar a 

fonte produtora. No caso cio 

leite. a~ vaca, e,tão h:í 90 dias 

, cm ingl!rir remédios ou l1li -

111 e ntação qu ímica. Quando 

necessário. usam produtos 

fitotcrápicm, (naturais). Com a 

te rra també m há 11111 período 

de desintox icação. Ai nda para 

Ja ime ··os projetos o rgânicos 

a prese nta m bons res ultados, 

co rno: fi xar o ag ri c ultor no 

campo: preservar o rne io-a rn­

b ie nte ; p rod u z ir a lime ntos 

saudáveis e me lho rar a renda", 

po is o s orgânicos te m melhor 

preço no me rcado. 

Devanir 1'11110 de Melo. ,,;, , en­

dJs aumen taram em -IOªo em 

comparação ao período em que 

não co nta, am co m o, as,emados 

do MST. E a, al ia que em ou­

tro, e,tabelecirnento, também 

hou, e acré\c1mo na~ venda~. A s­

" m corno muitos brasi leiro,, 
De, anir também não entende por 

que o, ,ent-1e1Tas têm que sofre r 

tanto para conseguir um pedaço 

de e/ião para produzir o sustento 

da fa mília, gerando renda. em­

prego e impostos: · Avalia que é 

triste "ver tanto dinheiro público 

se esva111do pela com1pção e que. 

Sé fosse usado para a refomia 

agr:.Uia. geralia emprego no cam­
po, evitaria o sofrimento cios 

sem-te1Ta;, e o confl,to com o la-

O assen­
tamento de 
Mariluz ne­

cessita de 80 
mil mudas 

nativas, para 
implementar 
o projeto de 

refloresta­
mento nas 

margens de 
lagos, 

córregos e 
nascentes 

11fúnd10 1mpmdutl\ oGrande t:ui1-

bém é a prod ução do, a;,,enta­

mento, de Querência do None e 

Monte Caste lo . onde 800 famíli­

as estão colhendo 80 mil saca, 

de a1T07 e tem uma produção di ­

ária de 25 mil li tros de le ite, além 

cios alimentos de s ubs istência 

corno feijão, batata. mandioca. 

carne,, fru tas e honaliças. 

Na mesma li nha, as 84 fa. 

míl ias do assentamento Santa 

Rita em Peabiru, tam bém estão 

colhendo da atual safra. mi l sa­

cas de milho, 10 mi l sacas de 

,oja, mil an-oba de a lgodão, 300 
toneladas de mandioca. 600 litros 

diários de leite, 500 quilos mês 

de bicho-da-seda e também a li­

mentos de subsistê nc ia." 



PONTES DO CAMARGO: 

Glória para Lerner ou 
tragédia pa~a a natureza? 

E nqu a nto Jaime 
Lemer (PFL) atri ­

bui a conclusão das po ntes do 
Po rto Camargo como uma 
das maiores reali zações do 
seu governo. nitidamente com 
objetivo de tirar prove ito polí­
tico (é bo m le mbrar que a 
construção foi iniciada por go­
vernos anteriores), o meio am­
biente vai so fre ndo pe rdas 
in-eparáveis no Parque Nacio­
nal de Ilha Grande em função 
de falhas grosse iras no magní­
fico projeto do governador. 

Vários am bienta li stas , 
organizações an1bientais e pro­
motores de Justiça já demons­
tram preocupação com o cres­
cente número de mortes de 
animais sil vestres. por atrope­
lamento. no complexo de pon­
tes eQtre os municípios de Vila 
A I ta/ lca raíma e N a vira í/ 
ltaquiraí. No trajeto. de 16 qui -

lômetrns. já for:u11 encontrados 
mortos animais como o ca­
c ho rro- do - m a to , jacaré~, 
capi varas e até macacos. 

As denúncias estão sen­
do feitas por ambientalistas 
da região e motoristas que 
utili zam as pontes inaugura­
das no último dia 14/03 . E já 
fo ram inclusive publicadas em 
ó rgão de impren sa ele 
U muarama e na Folha ele Lon­
drina. Em Vila A lta , animais 
q~1e nunca saíram ela Ilha Gran­
de e proxi111idades estão apa­
recendo perdidos em proprie­
dades rurais di stantes mais de 
15 quilômetros ele seu habitat. 
Um dos animais silvestres, um 
cervo cio pru1tanal , foi ataca.cio 
por cães numa propriedade ru­
ral e morreu . 

E m lcaraíma, mu ito s 
também já estão preocupados 
com a m01te de tantos animais 

depoi s que as po ntes foram 
inauguradas.Uma dessas pes­
soas é o professor Ag uina ldo 
A lbe rto Cardoso . Em entre­
vista ao Pactuingá, e le lamen­
to u que " muitos anima is, ele 
várias espécies. estão sendo 
mortos porque atravessam a 
pista diante dos carros". 

O professor disse j á ter 
encontrado cachorro-cio-mato, 
capi vara e vários tipos ele aves 
espatifadas no asfa lto. As de­
núncias já chegaram ao conhe­
c imento el a direção cio Parque 
Nacional ele Ilha Gnmde e ou­
u·os órgãos ambientáis. mas ne­
nhuma providência fo i tomada 
até o momento . E. enquanto 
animais co ntinuam mon·e nclo 
na, pontes. Jaime Lemer. bem 
longe dessa realidade. insiste 
em v,mgloriar-,e pe lo seu pro­
jeto. 

As pontes são importantes? 

Animal morto na ponte 
Ce11as como esta têm sido comuns depois da i11auguração 
da po11te do Porto Camargo pelo governo Jaime Lem er 

O Pactuingá ouviu vários ambientalistas sobre a morte de ani­
mais na ponte recém-inaugurada, e a maioria acha que o lbama (õrgão 
do governo federal e que existe para proteger o meio ambiente) tam­
bém tem culpa no cartório. A única exigência do órgão na época da 
construção da obra foi a implantação de pequenos pontilhões (pe­
quenas pontes secas, no meio da ilha, cada uma com oito metros de 
comprimento), prevendo que os animais utilizassem esses acessos 
de um lado a outro do aterro. Hoje está provado que houve erro de 
cálculo. Muitos amma1s preferem atravessar pelo asfalto ·e acqbam 
morrendo atropelados. Isto porque o governo não constru,u um metro 
sequer de alambrado nos cerca de 13 quilêmetros de aterro. A per­
gunta que não quer calar é: que providência será tomada rapidamen­
te para evitar que as mortes continuem acontecendo? 

CONVIT E . 
Sem dú vida alguma. uma obra como o complexo de pontes de Pono Camargn. 

que I iga o Paraná ao Mato Grosso do Sul , não é um fei10 qualquer. Atina i. do 

, eu início até a inauguração (que ocorreu no mês passado) foram mais de 1-+ 

O Si ndicato dos Bancários de Guarapuava convida os associados para so­
lemdade ele posse el a nova direto ri a. que acontecerá no dia 3 de maio , _ 

. cl 'lQ I · pro 
anos - até porque o proje10 fo i parali sado vá rias vezes - a um custo 150 

milhões de reai s. Do ponto de vista econômico. a travess ia ag iliza o escoamen­
to da produção agrícola cio Mato Grosso do Sul, passando pela região de 

Umuarama com destino ao Porto ele Paranaguá. É bem provável que a ponte 

atrai a alguns investimentos, principalmenle no setor de serviços. O que é bom 
para a região. poi s vão gerar mais emprego,. E cio ponto ele vista político. 

inaugurar uma obra dessas em ano eleitoral. principalmente quando se trata de 

um governo desmora li zado como o de Lerner, também é sempre bom. 
O que não dá pra acei tar é que esse suposto ' 'desenvolvi mento" seja a recom­

pensa pela explícita agressão à natureza e à mone ele dezenas de animais da · 

Il ha Grande (o ecossistema ela Ilha Grande é único no mundo. razão pela qual 

fo i cri ado o Parque Nac ional). por irre,pon, abilidacle do governo Lerner que 

não tomou pro, 1dências para evi tar o prohlcma. A boa notícia mesmo é que j á 
tra mita na Ju , ti ça Federal uma ação impetrada pelo Ministério Público do 

Paraná e a Procuradori a Gera l ela Repúbl ica. de,lunciando o, prejuízo, causa­

do, r, natureLa com a construção da ponte e que pede indenização pelo, dano, 

provocados. Será que I.,erner escapa dessa? 

x1mo, ~ ~amr as - 1oras, na Chun·a,can a cio N unes, em Guarapuava. É 
necessan o confirmar presença pelo fone (042) 623- 137 L 
A direção cio Pactuingá parabcniza a nova direto ria na certeza d , . . . , eque tera 
conumuclacle o u·abalho na defe~a dos du-ei tos dos bancaiios E • -

· 
1 

d- • , , · • comosmdt-
cato-c,c a ao, contmuru·a lambem combatendo as inJ· ustiças · d 

· , · fi - pratica as por 
governos 111sens1ve1s aos so 1mentos cios mais pobres. 

O SISTEMA PREVER, o maior plano de assistência 
familiar do país, com mais de 1 O milhões de associa­

dos, tem o prazer de informar para Umuarama e 
eg1ão, a instalação de sua mais nova clínica para uso 

exclusi~o dos associados: a CL/NIPREV, que está ~"' ,. 1111
" ••

1
·''"•' ,_,,.,,r;,, 

localizada na Avenida Brasil, 4268 - Centro. \'"' 
Venha conhecê-la ou soli~ite uma visita pelo fone 91 o~ -
8888, contatos com Clance. Comunica ainda que os 77 ou 624 · 

t - 2501 d novos associad erao 10 e desconto na taxa de inscriç - os 
ªº· 
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